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RELATÓRIO DA PARTICIPAÇÃO NA REUNIÃO DA CONFERÊNCIA “UMA ALMA PARA A EUROPA”

Berlim, Alemanha, 26 e 27 de Novembro de 2004 
1. A Conferência “Uma Alma para a Europa” reuniu em Berlim, Alemanha, a 26 e 27 de Novembro do corrente, um conjunto vasto de altos responsáveis políticos da União Europeia e dos seus Estados Membros, directa ou indirectamente ligados à cultura, a par de reputados criadores e agentes do sector, com o objectivo de enfatizar a prioridade das questões culturais na construção europeia. Entre as entidades presentes destaca-se o novo Presidente da Comissão Europeia, Dr. José Manuel Durão Barroso; o Presidente do Parlamento Alemão, Wolfgang Thierse; o Chanceler Alemão, Gerhard Schröder; o Ministro dos Negócios Estrangeiros Alemão, Joschka Fischer; o ex-Presidente da República da Alemanha, Richard von Weizsäcker; o ex-Ministro dos Negócios Estrangeiros da Alemanha, Hans-Dietrich Genscher; vários Presidentes de Parlamentos Nacionais e Ministros da Cultura de diferentes Estados-Membros, bem como altos responsáveis do sector na União, e vários destacados académicos, como o Prof. Timothy Garton Ash. Por Portugal, participou, para além do signatário, o Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, Dr. Rui Vilar. (Anexo I)

2. Foi a seguinte a composição da delegação portuguesa:

· Dr. Nuno Manalvo (Assessor para os Assuntos Políticos e Relações Internacionais do Presidente da Assembleia da República)

· Senhor Sebastião Lobo (Assessor para a Comunicação Social do Presidente da Assembleia da República)

· Dr. José Manuel Araújo (Director do Gabinete de Relações Internacionais e Protocolo da Assembleia da República)

· Senhor António Relvas (Chefe de Segurança Pessoal do Presidente da Assembleia da República)

3. A Conferência abordou três grandes temas: “A Europa e o Mundo”; “O uso da cultura europeia e a sua substância”, e “Porquê Europa?”.

3.1. Pautado pela intervenção do novo Presidente da Comissão Europeia e pela sua estratégia para o desenvolvimento da vertente cultural da Europa, o debate centrou-se na concepção de que a União tem uma verdadeira dimensão cultural sustentada no seu quadro de princípios e de valores, definidos na base das suas democracias liberais, constituindo um espaço geográfico e civilizacional unido na sua diversidade. 

Esta diversidade é encarada, não como um factor de divisão, mas sim como um catalizador de enriquecimento. A própria identidade europeia é vista como tendo por base a pluralidade e a vontade política dos seus povos em estarem unidos no ideal europeu. 

Sendo a Europa uma criação feita por muitos, o maior desafio da União consiste no conhecimento mútuo e na compreensão entre os diferentes países-membros. Assim se consolidará uma verdadeira cultura europeia, impulsionada pela disponibilização de significativos recursos, conforme sugeriu o Presidente da Comissão, fortemente apoiado pelos agentes e promotores culturais, de diferentes nacionalidades, presentes na iniciativa. 

Mais se concluiu que o défice de comunicação na Europa não assenta na falta de comunicação da actividade da própria União, mas sim na falta de debate interno, dentro de cada Estado Membro, promovido pelas diferentes entidades nacionais.

A Europa encarada como algo mais do que um mercado comum bem sucedido só faz sentido se devidamente enquadrada em valores comuns, que emanam dos seus diferentes povos e que tem na democracia a sua expressão visível. 

A partir do exemplo concreto da luta política que nesses dias se travava na Ucrânia, foram muitos os oradores que se referiram à “revolução laranja” como um caso prático de manifestação da identidade cultural europeia. 

Como grandes desafios desta identidade comum europeia foram apontados a falta de tolerância, a dificuldade de integração das diferentes tradições europeias, bem como o apelo à identidade comum como factor de oposição a outras culturas. Neste último caso foi patente a crítica àqueles que usam a identidade comum europeia, por oposição ao islamismo, para impedirem a adesão da Turquia à União Europeia. 

Embora a grande maioria das intervenções tenha diagnosticado a cultura como o parente pobre da União, todos concluíram que o projecto europeu não pode subsistir sem o fortalecimento da identidade cultural europeia.

É esse quadro de referências, baseado na comunidade de valores, que, nos anos de transição, após 1989, dividiu os Estados do Velho Continente entre aqueles que estavam na Europa feliz e aqueles que à mesma aspiravam, na expressão de Timothy Garton Ash, ao discursar perante a Conferência.

3.2. O Presidente da Assembleia da República de Portugal afirmou, na sua intervenção, o respeito pelas diferentes identidades culturais nacionais na Europa, defendendo um intercâmbio crescente entre os agentes culturais, com o objectivo de se ir integrando, por variados contributos, os valores comuns numa identidade por todos reconhecida. 

Sublinhou que a cultura europeia não se restringe aos limites geográficos da União, alargando-se, com enorme variedade por todo o nosso Continente e projectando-se por outras partes do Mundo, com notável fulgor.  

4. A Conferência assumiu como objectivo a realização de iniciativas semelhantes nos tempos mais próximos, nos diferentes Estados da União e aprovou uma carta de conclusões (Anexo II).

5. Paralelamente à Conferência, tiveram lugar encontros de diálogo com o Presidente da Bundestag, com o Presidente da Comissão Europeia e com o Presidente do Parlamento da Suécia. 

6. A hospitalidade alemã foi excelente, bem como o clima de convívio entre as várias delegações presentes. A troca de impressões proporcionada foi de extrema importância. 

7. O apoio prestado pela Embaixada de Portugal na Alemanha revelou-se muito útil. O trabalho desenvolvido pelos serviços da Assembleia da República foi de crucial importância para o sucesso da missão. 

8. A delegação foi acompanhada por um elemento da Comunicação Social acreditado no Parlamento, garantindo assim o devido eco na opinião pública. 

João Bosco Mota Amaral 
Presidente da Assembleia da República 
Palácio de São Bento, 30 de Novembro de 2004

Anexos: os mencionados 
Anexo I
http://www.berlinerkonferenz.net/uploads/media/Order_of_Events.pdf
Anexo II 
“A Soul for Europe” (Jacques Delors) 

Berlin Conference, 26 — 27 November 2004 

CONCLUSIONS 

The purpose of the following listing is to draw the attention of participants in advance to the fact that the Berlin Conference is intended to achieve practical results. Its goal is to serve as a preparatory document for discussion of agreements which are to be formulated at the Conference itself, and to determine on-going work. 

1. Regular Discussions and Hearings with the Presidents of the EU on the Challenges facing Europe

The presidents of the European Commission and the European Council of Ministers regularly hold public hearings with outstanding representatives of European culture and intellectual life on the state of Europe. Appropriate cultural institutions are engaged to prepare and implement these events.  

2. Participation of Europe in the Dialogue of Cultures 

Europe is demonstrating its cultural competence by its express commitment to participation in the worldwide dialogue of the cultures, and by the development of concepts for this commitment. Possibly, a European project could be built, for instance a common research centre of the three monotheistic religions in Berlin. 
3. Deepening of the Community of Europeans 

Every year, methods, instruments and projects for the deepening of the community of Europeans are publicly presented, assessed and evaluated. The results provide material for the practice of deepening of the community. Continuous collection of methods and instruments for the deepening of a community of Europeans based on curiosity and interest, knowledge and experience. 

4. Relations with Neighbourhood Regions 

Support of enlightened living together with neighbouring countries and neighbouring regions, based on curiosity and interest, knowledge and experience. The state of the relationships with these countries and regions is to be publicly presented, assessed and evaluated every year. The results will provide the material for drawing conclusions for the practice of deepening relations. 

5. Culture as Part of European Foreign Policy 

The common foreign policy of the EU is to be enabled from the start to make use of the cultural potential of Europe — possibly at first through close co-operation between national cultural institutions, by having them jointly organise and express a part of their work as “European”, not only as multinational activities. 

6. Registration of Endangered Cultural Treasures, and of Particularities the Development Capacity of Which Is Yet Undiscovered 

Construction of a “registration system” to collect and process information on endangered cultural treasures, and on unusual features of the regions of Europe capable of development, on the assumption that such particularities can gain significance in the pan-European context, and that particularly “minor” components of the cultural diversity of Europe are exposed to especially strong assimilation pressure. Complementation of available instruments of the EU Commission; Regular public discussion of the knowledge gained; and of the consequences for practice. 
7. Emphasis on the European Character of Existing Projects and Initiatives; Support for European Projects and Initiatives 

Collection of examples and development of suggestions as to how existing intermunicipal, interregional and international co-operation projects might stress their European dimension; Support for projects and initiatives of genuinely European character at a local, regional and national level. Regular public discussion and assessment. 

8. Increase of the Knowledge of Europeans of Each Other and Their Curiosity about Each Other, through Culture and Education
The member countries are increasingly making knowledge of Europe and experience with neighbouring European countries a subject in their national education systems, and a target of cultural and educational policy as well as of bilateral and multilateral projects. Examples are regularly being collected, assessed and discussed as to how the desired deepening of the community of Europeans can be supported particularly effectively by certain cultural projects and initiatives. Development of common instruments, such as foundations for European law. 
9. Establishment of a Communications Systems for the Participation of EU Politicians in Conferences on European Issues 

An international communications system is to help involve members of parliaments is important events on European issues. Foundations and other cultural institutions are to use the information and support of other actors involved to ensure that their events regarding Europe promote the exchange of ideas between experts and engaged people on the one hand, and political and administrative decision-makers on the other. Appropriate cultural institutions are to promote the information exchange and the arrangement of contacts. 
10. Continuation of the Process

The implementation of the agreed conclusions reached at the Conference should be monitored. Cultural and educational policy at the European level and in the member countries, particularly in the European Parliament and the national parliaments, are to accompany the process. All those participating in the Conference should see themselves as supporters of the process. 
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